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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado sejam adotadas as providências necessárias para o aumento do efetivo das polícias Civil e Militar nos Municípios de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires, que compõem a região do Grande ABC.

JUSTIFICATIVA

Comparando os números da violência no período de janeiro a junho de 2009 com o mesmo período em 2008 nos municípios com população estimada entre 550 mil a 750 mil habitantes, verifica-se em geral, pequenas oscilações para menos ou para mais.

Com exceção do aumento significativo do número de roubos no Município de Sorocaba (50,5%) e do número de furtos de veículos no Município de Ribeirão Preto (65,7%), onde as respectivas modalidades de crimes aumentaram em níveis superiores a 50%, nos demais municípios não houve grandes alterações.

Entretanto, apesar da baixa oscilação, quando consideramos o critério da proporcionalidade dos crimes em relação à população, se verifica disparidades gritantes nos níveis de violência entre os municípios comparados e o Município de Santo André, na região do Grande ABC.

Enquanto em Santo André, tem-se 1 carro roubado para cada 405 pessoas, no município de Ribeirão Preto, tem-se 1 carro roubado para cada 2.801 pessoas, ou seja, um morador de Santo André tem 591% a mais de chance de ter seu veículo roubado em relação à um morador de Ribeirão Preto.

Em relação aos crimes de roubo, comparando o índice no Município de Santo André com o município de Osasco, que também pertence à Região Metropolitana de São Paulo, os números também são muito desfavoráveis a Santo André, que apresenta uma taxa de roubo 83,9% (1/181) superior ao Município de Osasco (1/333). Santo André ainda apresenta taxa de roubo de veículos 127% maior do que Osasco. 

Diante destas informações, podemos concluir que, além da violência no Estado permanecer em níveis alarmantes, alguns municípios, como Santo André e outros da Região do Grande ABC, são muito mais castigados pelos altos índices de crimes violentos do que outros com as mesmas características demográficas. Outra conclusão importante, é que as políticas públicas de segurança, para mostrarem-se eficazes no combate à criminalidade, devem levar em consideração as desigualdades regionais.

A resposta do governo do estado, em relação aos índices de criminalidade muito além do suportável, precisa ser imediata e efetiva. É preciso combater a violência em todo o estado, no entanto, não se pode desconsiderar o sofrimento desproporcional da população do Grande ABC. Neste sentido, o aumento do efetivo de policiais civis e militares nos municípios que compõem a região do Grande ABC é medida justa e necessária, a ser concretizada mediante à incorporação de novos policiais ao efetivo do Estado.
Sala das Sessões, em

Deputado Vanderlei Siraque
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